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CELEBRAR EM CASA
A memória da ultima Ceia de Jesus                                
· Esta oração pode ser feita ao pôr do sol da quinta-feira santa, antes da janta. Combina-se um horário com a família e vizinhos que desejam participar da celebração, com todos os cuidados, conforme as recomendações sanitárias. 
· Antes da celebração prepara-se o espaço: uma mesinha com uma toalha branca, a bíblia, uma vela. Imprimir os roteiros para os participantes.
· Distribuam-se as tarefas: quem vai conduzir a celebração, quem vai fazer as leituras e entoar o canto. 
· Neste dia é muito conveniente experimentar a mesa da refeição em seu sentido eucarístico. Sugerimos que se prepare um jantar e, ao terminar a celebração a família se reúna em torno da mesa preparada. Antes de sentar à mesa, faz-se a bênção sugerida no final deste roteiro, juntando nossa gratidão à ação de graças de Jesus. 

1. Abertura 
Hoje é festa, diz o povo, 

A nação santa de Deus. 

Bata palma, cante um hino: 

Este pão do céu desceu! (bis) 

1.
Aquela noite tão linda 

De amor estava cheia. 

Era a quinta-feira santa, 

Era a derradeira Ceia! (bis)

2.
E as coisas mais sublimes, 

Então, ele revelou. 

Tendo amado a nós aqui, 

Até o fim ele amou. (bis) 

3.
E Jesus, partindo o pão, 

Nesta Ceia tão sagrada; 

Se entregou como alimento, 

O manjar da caminhada. (bis) 

4.
E depois, tomou o vinho, 

Entregou aos doze, então: 

“É meu sangue derramado, 

Para a vossa redenção!” (bis) 

5.
Tudo q’ele, então, cumpriu 

Nesta Ceia, sem igual, 

Mandou que se repetisse, 

Até a vinda final. (bis) 

6.
Nas durezas desta vida, 

Este pão é o sinal. 

Dizendo: Cristo é a porta 

Da viagem terminal. (bis) 

7.
Somos todos caminheiros, 

Procurando um mundo novo. 

Somos irmãos, companheiros, 

Cristo é o guia do seu povo! (bis) 

8.
Somos todos caminheiros, 

Procurando eterno porto. 

Somos irmãos, companheiros, 

Cristo é nosso conforto! (bis)

2. Sinal da cruz

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

3. Recordação da vida
· Quem coordena faz o convite:

Nesta celebração, recordando a última Ceia de Jesus, iniciamos a grande festa anual da páscoa: o Tríduo em memória da morte, sepultura e ressurreição do Senhor. nesta nossa reunião ao redor da Palavra, do gesto do lava-pés e da mesa da nossa refeição fraterna, nos alegramos com a presença de Jesus no meio de nós. Renovemos o nosso desejo de viver o mandamento do amor que ele nos deixou.

4. Oração

Oremos ao Senhor... [breve silêncio]
Ó Deus de terna compaixão, estamos reunidos para lembrar a santa ceia 

que Jesus nos deixou como sinal do seu amor. 

Dá-nos, pelo mistério de sua entrega por nós, 
vivermos em fraterna alegria e solidariedade no serviço do teu reino. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
5. Leitura bíblica - I Coríntios 11,23-26 

Alguém da casa faz a leitura:

Primeira carta de Paulo aos Coríntios. 

Irmãos, o que eu recebi do Senhor, foi isso que eu vos transmiti: Na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo que é dado por vós. Fazei isto em minha memória”. Do mesmo modo, depois da ceia, tomou também o cálice e disse: “Este cálice é a nova aliança, em meu sangue. Todas as vezes que dele beberdes, fazei-o em minha memória”. Todas as vezes, de fato, que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, estareis proclamando a morte do Senhor, até que ele venha. Palavra do Senhor.

8. Meditando a palavra 
· Breve silêncio... pode haver uma partilha da Palavra e, se for o caso, em seguida quem preside lê o texto que segue: 

Nesta celebração em memória da Ceia do Senhor, a Igreja retoma o verdadeiro sentido da eucaristia. Os gestos de Jesus na última ceia conforme vimos na primeira leitura, estrutura a Liturgia eucarística da Igreja: Jesus tomou o pão, deu graças sobre o pão que tomou nas mãos, partiu e distribuiu para os discípulos. Nunca podemos perder de vista que Jesus celebrou sua última ceia no contexto de sua morte e os gestos que ele faz nesta ceia tem a ver com a entrega da sua vida como prova de amor pela humanidade. E é isso o que fazemos na liturgia eucarística da nossa missa: preparamos as oferendas, fazemos a ação de graças e compartilhamos do pão e do vinho com o Senhor, fazendo memória da sua entrega e da nossa vida. Com isso obedecemos o que Jesus pediu: “façam isso em memória de mim”. Podemos também dar à refeição da nossa casa, um sentido eucarístico de ação de graças e de partilha. 
De fato, a ceia de Jesus antes de sua morte foi a última, não a única ceia que ele fez com seus discípulos e discípulas. Jesus se reuniu muitas vezes nas casas do povo recebendo a hospitalidade que lhe era oferecida e partilhando da mesa; muitas vezes partiu o pão com a multidão faminta. No coração da comunidade de Jesus, a mesa da refeição é lugar de encontro e inclusão. 
Com esta celebração damos início à grande festa da páscoa, na memória da cruz, da sepultura e da Ressurreição de Jesus.
Canto: 

Eu vos dou um novo mandamento. 

Que vos amei uns aos outros, 

assim como eu vos amei, 

disse o Senhor.
Breve silêncio

10. Invocação 

Invoquemos a Cristo, nosso Salvador, dizendo após cada pedido: 
Livra-nos, Senhor!
- Da fome, do egoísmo e de todos os males que afligem a humanidade.
- Das doenças e de epidemias.  
- Da maldade dos que dominam o mundo, da ganância e da violência. 
- Das armadilhas da desinformação e da manipulação das consciências.  

- Do ódio que fecha o coração. 

- Da indiferença que humilha e do medo que paralisa. 
Quem estiver conduzindo a oração conclui:

Acolhe, Senhor as nossas suplicas que elevamos ao Pai por estas preces e pela oração que tu nos ensinaste: Pai nosso...

11. Oração

Ó Deus, promessa de paz, nesta celebração tu nos fortaleceste com a tua Palavra e nos firmaste no mandamento do amor, que nos unem como irmãos e irmãs, a serviço da vida. Ajuda-nos a viver no dia a dia da nossa vida o que celebramos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
Pode-se fazer breve intervalo para preparar a mesa. Uma vez posta, as pessoas se deslocam para o lugar da refeição e sentam-se à mesa. oração continua:
11. Bênção da refeição
Vamos bendizer a Cristo por estes alimentos, dizendo: 
 Bendito sejas, Senhor! 

- Bendito sejas, Senhor Jesus, porque no momento mais difícil de tua vida quiseste sentar-se à mesa com teus discípulos. 
Bendito sejas, Senhor! 
- Bendito sejas, porque tantas vezes visitaste as casas do povo, participando da refeição como sinal de comunhão do Pai com todas as pessoas. 
Bendito sejas, Senhor! 
- Bendito sejas, porque muitas vezes abençoaste e partilhaste o pão com o povo faminto que perdido te procurava. 
Bendito sejas, Senhor!
 - Bendito sejas, porque em tua Última Ceia nos deste a garantia da tua presença para sempre no meio de nós. 
Bendito sejas, Senhor!
Nós te bendizemos por este alimento, fruto da terra e do trabalho de tantas mãos. Derrama a tua bênção sobre nós e a nossa refeição e dá-nos a alegria da tua presença no meio de nós. A ti, louvor e glória pelos séculos. Amém.
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